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Comitê de Gestão do Uso Comitê de Gestão do Uso 
Sustentável da SardinhaSustentável da Sardinha

Julho, 2005Julho, 2005

I – O TIPO DE PESCA

II – A PESCA DE SARDINHA-VERDADEIRA
A pescaria mais importante do Brasil (produção total, alimenta BR);

Envolve 4 estados – destaque para SC, SP, RJ. 

Comportamento da produção:

Fonte: IBGE, IBAMA, IP/SP e UNIVALI

PORDUÇÃO DE SARDINHA-VERDADEIRA, TOTAL E POR ESTADO, DE 1964 A 
2004.
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--100,0028.123.013100,0017.978.043TOTAL

-27,827.824.40045,888.248.987Sub-total (2)

----0,034.568Dezembro

--1,09307.5771,04186.646Novembro

--8,362.350.4128,031.443.482Outubro

--15,784.437.18316,592.983.021Setembro

--0,1438.06013,372.404.192Agosto

--2,46691.1686,831.227.078Julho

-14.537.40672,1820.298.61354,129.729.056Sub-total (1)

-4.135.08413,493.794.23424,524.408.498Junho

-2.603.20026,297.394.71623,954.305.062Maio

-4.765.29118,675.249.2413,23580.353Abril

-3.032.77113,733.860.3342,40431.426Março

-1.0600,00880,023.717Fevereiro

------Janeiro
%Quantidade%Quantidade%Quantidade

200520042003Mês
Período: 2003 - 2005

Produção total da sardinha-verdadeira (kg) no Estado de Santa Catarina

III III –– PODER DE PESCAPODER DE PESCA

Década de 80: Década de 80: 

Introdução do Introdução do powerpower blockblock e guincho hidráulico;e guincho hidráulico;

Aumento no tamanho da rede de cerco (3,7 vezes);Aumento no tamanho da rede de cerco (3,7 vezes);

Introdução do Introdução do sonarsonar e e ecossondaecossonda

IV IV –– ESPÉCIES QUE COMPÕEM A PESCA ESPÉCIES QUE COMPÕEM A PESCA 
DE CERCO DE CERCO 
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Fonte: UNIVALI, 2004



1ª Reunião GTT-IscaViva - ANEXO C

2

V – CONHECIMENTO ACUMULADO

1 – DISTRIBUIÇÃO: 
Entre o Rio de Janeiro (Cabo de São Tomé, 22°) e Santa Catarina, (ao 
sul do Cabo de Santa Marta Grande, 28°S). 

Profundidades dominante de ocorrência : entre 30 e 100m 

A partir da década de 80 - Concentração da espécie ao sul da área 
de distribuição em cardumes de baixa biomassa (bolsões) 

CARACTERÍSTICA DA REDUÇÃO DO TAMANHO DO 
ESTOQUE

V – CONHECIMENTO ACUMULADO

1 – DISTRIBUIÇÃO: 
Entre o Rio de Janeiro (Cabo de São Tomé, 22°) e Santa Catarina, (ao 
sul do Cabo de Santa Marta Grande, 28°S). 

Profundidades dominante de ocorrência : entre 30 e 100m 

A partir da década de 80 - Concentração da espécie ao sul da área 
de distribuição em cardumes de baixa biomassa (bolsões) 

CARACTERÍSTICA DA REDUÇÃO DO TAMANHO DO 
ESTOQUE

2 – ECOLOGIA TRÓFICA (alimentação)
ESPÉCIE OMNÍVORA (OUTONO E PRIMAVERA – ZOOPLANCTON
E NO INVERNO - FITOPLANCTON) 

3 – CRESCIMENTO E COMPOSIÇÃO POR IDADE
√ Comprimentos máximos registrados: Comprimentos máximos registrados: 

início da pescaria = 31cm;  

90 mm (1/2 ano de vida) - os indivíduos migram dos criadouros e 
juntam-se ao estoque (Cergole, 1993; Cergole, 1995; Cergole et al., 2002);

Indivíduos até 270 mm, com idades entre 0 e 3 anos (período: anos 80);

E AGORA ???E AGORA ???
Indivíduos entre 90 e 250 mm, com predominância das classes entre 

170 e 190mm (idade entre 1 e 2 anos)

Caracterizando o estado de sobrepesca!!!Caracterizando o estado de sobrepesca!!!

4 4 –– REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO 

O pico de maior atividade reprodutiva – meados de primavera e o verão;

Comprimento médio de 1ª maturação – 17,0 cm;

Tipo de desova – Parcelada.

5 5 –– AVALIAÇÃO DE ESTOQUEAVALIAÇÃO DE ESTOQUE

Início da pescaria: CMS (estoque em equilíbrio) 180 – 200 mil t;

Hoje: imprevisível – total instabilidade.

1 – RESULTADOS DA GESTÃO

– DEFESOS DUPLOS DE 1990 A 1994 POSSIBILITARAM 
A RECUPERAÇÃO DO ESTOQUE 
A RECUPERAÇÃO DA PRODUÇÃO PARA 117.642 T;

– PROBLEMAS: 
TEMPO INSUFICIENTE PARA CONSOLIDAR A 
RECUPERAÇÃO DO ESTOQUE
NÃO FOI REVISTO  O ESFORÇO POTENCIAL (CERCA DE 400 
BARCOS);

PRECARIEDADE NO SISTEMA DE FISCALIZAÇÃO;

VI – GESTÃO DO USO DO RECURSO

HISTÓRICO DAS PRINCIPAIS MEDIDAS UTILIZADAS:HISTÓRICO DAS PRINCIPAIS MEDIDAS UTILIZADAS:

1973 - TAMANHO MÍNIMO DE CAPTURA;

1976 – LIMITAÇÃO DA FROTA VIA PERMISSIONAMENTO ESPECIAL DE 
PESCA   E 1º DEFESO;

1990 – INÍCIO DE 02 PERÍODOS DE DEFESOS ANUAIS (REPRODUÇÃO E 
RECRUTAMENTO), QUE FORAM MANTIDOS ATÉ 1993 COM VARIAÇÕES NA 
DURAÇÃO DOS PERÍODOS;

1995 – RETORNO DO DEFESO ÚNICO DE REPRODUÇÃO;

2003 – RETORNO AOS DEFESOS ANUAIS DUPLOS

VI – GESTÃO DO USO DO RECURSO
VII – A SARDINHA COMO ISCA-VIVA

1 – PESCA DE BONITO – QUADRO ATUAL

• Nº BARCOS: 4545

• MÃO DE OBRA – 945 empregos (21 21 pescadores/barcopescadores/barco))

• PRODUÇÃO (2003) – 23.000 t. 23.000 t. 

•RENDIMENTO MÉDIO ANUAL entre 1987 e 1996 (RJ),    
segundo Jablonsky et all. (1998): 19,37 t. atum/ t. isca19,37 t. atum/ t. isca

• RENDIMENTO MÉDIO ANUAL entre 1996 e 2003 (SC), 
segundo Claudino & Ribeiro (2004): 32,35 t. atum / t. isca 32,35 t. atum / t. isca 
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VII – A SARDINHA COMO ISCA-VIVA
3 – COMPOSIÇÃO  DA  ISCA-VIVA

COMPOSIÇÃO RELATIVA/ESPÉCIE UTILIZADAS 
COMO ISCA-VIVA
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Fonte: CEPSUL/IBAMA, junho, 2002

VII – A SARDINHA COMO ISCA-VIVA
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COMPOSIÇÃO DA CAPTURA ESTIMADA DE ISCA-VIVA

SARDINHA BOQUEIRÃO

4 – Captura Estimada de Isca-Viva

Fonte: Claudino & Ribeiro, 2004.

VII – A SARDINHA COMO ISCA-VIVA
5 – A busca de alternativas

O Comitê Gestor da Sardinha – permanente: reavaliar todo 
a gestão do uso do recurso (inclusive o uso como isca)

O GT – isca-viva

A pesquisa em execução pelo CEPSUL– IBAMA: busca 
alternativas de isca-viva

A recuperação do estoque é a melhor alternativa! 
Associada a adequação do sistema de captura de isca-viva.

RECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕES

1 - Manutenção dos atuais períodos de defeso com revisão 
somente a partir do terceiro ano de implementação.
2 – Manutenção do tamanho mínimo de captura e do respectivo 
percentual de tolerância.
3 – Ação concreta de fiscalização visando coibir a atuação de 
embarcações sem permissão,  respeito ao tamanho mínimo e 
defesos.
4 - Constituição e Instalação de Comitê Gestor da pesca de 
sardinha-verdadeira.

RECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕES

O Comitê Gestor para a pesca da sardinha-verdadeira devera ser criado 
pelo IBAMA, num prazo máximo de 90 dias, e terá, inicialmente, a
seguinte pauta para discussão e encaminhamentos:

a) Redimensionamento qualificado da frota de traineiras (considerando 
poder de pesca e área de atuação), para adequá-la a disponibilidade do 
estoque de sardinha.

b) Pesca de sardinha como isca-viva para a captura de atuns.
c) Geração de informações bioecologicas e socioeconômicas para efetuar 

o manejo pesqueiro
d) Estatística Pesqueira on-line
e) Viabilizar um sistema de amostragem biológica durante os defesos
f) Revisão dos termos da permissão de pesca.
g) Do uso de instrumentos econômicos de apoio ao redirecionamento da 

frota (conversão, adaptação, etc.), subsídios e incentivos. 
h) Política de importação e garantia de preços mínimos

Fonte: R.Wahrlich

OBRIGADO!


